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HIGHLIGHTS
1. Apenas um aplicativo encontrado nas lojas de app estava registrado em banco de patentes.
2. Brasil foi o segundo país que mais desenvolveu aplicativos sobre a temática.
3. Apenas dois aplicativos sobre prevenção de infecção de corrente sanguínea.
4. Poucos aplicativos sobre a temática serve de estímulo para desenvolvimento de novos aplicativos.
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ABSTRACT
Objective: to identify mobile applications on intravenous therapy and prevention of 
catheter-associated bloodstream infection. Method: technological prospection, with data 
search in Patent Bases and Virtual Stores, data collection occurred from May to August 2021. 
Inclusion criteria: mobile applications focused on Intravenous Therapy; mobile applications 
focused on the prevention of bloodstream infection. The analysis was carried out in a 
qualitative comparative way, recognizing the functions developed by the applications 
and their potential for use in clinical practice. Results: 19 applications were selected and 
organized into themes: applications to assist in catheterization; applications for catheter 
maintenance; applications on bloodstream infection prevention; and applications on 
diagnosis of catheter-associated bloodstream infection. Conclusion: The identification of 
few apps on the theme serves to promote the construction of new apps.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o avanço tecnológico na área da saúde propiciou o aumento 
do interesse na investigação deste tema, haja vista que as tecnologias de informação 
e comunicação (TIC) incluem vasto grupo de tecnologias que podem ser utilizadas 
para armazenar, coletar, fornecer, gerenciar e aprimorar informações e a comunicação 
interpessoal1. Dentre as diversas TIC, estão os aplicativos móveis. 

A massiva adesão ao uso de smartphones nas últimas décadas tem expandido 
e modificado significativamente as vivências da sociedade, que vem utilizando em seu 
cotidiano diferentes tipos de aplicativos2. O mesmo ocorre na área da saúde, ou seja, o 
uso de aplicativos móveis por profissionais da área está se tornando progressivamente 
mais popular. Em vista disso, enfermeiros devem estar preparados para desenvolver, 
acompanhar, responder e integrar o uso das diversas tecnologias no seu cotidiano de 
trabalho. Aliás, historicamente, a Enfermagem adere facilmente às novas tecnologias 
que abordam a prestação de cuidados humanizado e personalizado, contribuindo para a 
autonomia do enfermeiro3.

Tal incorporação possibilita a superação de desafios e problemas enfrentados na 
área do cuidado, maior integração entre os serviços de saúde, além de permitir maior 
proximidade entre profissionais e paciente4. Assim, a revisão de escopo mostrou que 
enfermeiros usam seus celulares particulares no atendimento dos pacientes, principalmente 
para buscar diretrizes que corroborem com a assistência e na educação em saúde do 
paciente5.

Os aplicativos móveis de saúde são softwares elaborados para aparelhos móveis, 
como celulares e tablets, e apresentam tamanho e gasto de recurso reduzidos, usualmente 
dispensando a conexão com a internet, o que possibilita que possam ser utilizados por 
usuários que busquem respostas de maneira rápida1,6. Como também fornecer informações 
e divulgar conhecimentos em saúde, tais tecnologias servem para apoiar a tomada de 
decisão dos profissionais durante sua assistência1.

Os aplicativos possuem outras finalidades, dentre elas: a inserção de pacientes nos 
sistemas de saúde; auxiliar na tomada de decisões acerca dos cuidados e nas análises 
clínicas; contribuir nos diagnósticos; controlar e prevenir doenças infecciosas e crônicas; 
treinamentos e atualizações; melhorar a comunicação entre profissionais de saúde; facilitar 
o atendimento e o acesso aos registros eletrônicos dos pacientes; aperfeiçoar a assistência; 
e melhorar as políticas públicas de saúde4,6. Bem como auxiliar no controle de infecção por 
meio da intensificação da educação, treinamento e participação ativa de pacientes e pro-
fissionais em prol da prevenção de infecções7. 

Com a crescente demanda e utilização de aplicativos móveis por profissionais da 
saúde, torna-se essencial que tais aplicativos forneçam suporte ao usuário no seu ambiente 
e rotina de trabalho8, fazendo com que dispor de tais ferramentas seja uma nova estratégia 
para atingir o êxito nos procedimentos. Há diversos dispositivos venosos que permitem a 
administração de fluidos, medicamentos, soluções para exames de imagem, transfusão de 
sangue e hemoderivados e nutrição, sendo primordial o profissional escolher o dispositivo 
que minimize danos e potencialize o tratamento9, com o objetivo de prevenir complicações.

As infecções relacionadas à saúde (IRAS) são uma das maiores preocupações das 
instituições de saúde, além de um grave problema de saúde pública. Nesse contexto, o 
uso de cateteres intravenosos deve ser tratado com atenção, devido a sua larga utilização e 
potencial para gerar complicações, como as já mencionadas infecções da corrente sanguí-
nea, o que faz crescer a possibilidade de sepse, deficiência imunológica e mortalidade10-11.

Considerando a potencialidade dos aplicativos, torna-se necessária a adoção de 
aplicativos focados em terapia intravenosa (TIV), principalmente na prevenção da infecção 
de corrente sanguínea associada ao cateter (CABSI), uma vez que a taxa de infecção de 
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corrente sanguínea associada ao dispositivo de cateter vascular central varia entre 3,73 a 
6,96 por 1.000 pacientes/dia12. 

Destaca-se a lacuna no conhecimento acerca dos aplicativos disponíveis relacionados 
à temática da terapia intravenosa e da CABSI. Conhecer tais aplicativos é um aspecto 
importante para apresentar e difundir a tecnologia tanto para profissionais como para 
pacientes, assim como evidenciar as lacunas existentes que poderão servir de suporte para 
a elaboração de novos aplicativos, sendo esses os fatores que justificaram a realização 
deste estudo.

O presente estudo teve como pergunta: quais aplicativos se têm produzido na área 
da terapia intravenosa e quanto à prevenção de infecção de corrente sanguínea associada 
ao cateter? E, como objetivo: identificar aplicativos móveis sobre terapia intravenosa e 
prevenção de infecção de corrente sanguínea associada ao cateter.

MÉTODO

Trata-se de uma prospecção tecnológica, na perspectiva de monitoramento. A 
prospecção tecnológica serve como uma ferramenta para o desenvolvimento de novas 
tecnologias para melhoria coletiva por meio de um método sistemático de averiguar os 
avanços científicos e tecnológicos13. Cabe destacar que a prospecção pode ser dividida em: 
Monitoramento (Assessment), Previsão (Forecasting) e Visão (Foresight). O monitoramento 
é executado de forma sistemática e contínua por meio de investigação e reconhecimento 
de fatos e causas que contribuem para mudanças, e possui significativa importância14.

A elaboração desta prospecção tecnológica embasou-se em nove etapas15: primeira 
etapa – definição das perguntas e objetivos; segunda etapa – definição dos critérios de 
inclusão e exclusão; terceira etapa – definição da estratégia de busca; quarta etapa – busca 
nas bases de patentes e lojas virtuais; quinta etapa – seleção dos aplicativos; sexta etapa – 
categorização; sétima etapa – análise; oitava etapa – apresentação dos resultados; e, nona 
etapa – conclusão e observação sobre as implicações das descobertas. Assim como seguiu 
os parâmetros de qualidade do PRISMA-ScR16, de forma adaptada a sua singularidade. 
O protocolo foi anexado na Plataforma Open Science Framework (OSF) (https://osf.io/
whtru/), DOI 10.17605/OSF.IO/WHTRU.

Na primeira etapa, foram elaboradas as perguntas de pesquisa, e, a partir disso, 
o objetivo do estudo foi definido. Os critérios de inclusão e exclusão foram definidos na 
segunda etapa. Como critério de inclusão: aplicativos móveis voltados para a TIV; aplicativos 
móveis voltados para a prevenção de infecção de corrente sanguínea (ICS). E os critérios 
de exclusão: aplicativos desenvolvidos apenas para a web; aplicativos que não continham 
a descrição das funções e objetivos; e aplicativos que tratassem apenas sobre cálculo de 
medicação. Ressalta-se que não houve delimitação do ano de lançamento dos aplicativos.

Na terceira etapa foi delineada a estratégia de busca dos dados nas Bases de Patentes 
e Lojas Virtuais, que foram: World Intellectual Property Organization (WIPO), United States 
Patent and Trademark Office (USPTO), European Patent Office  (EPO), Google Patents e 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), Apple Store® e Google Play®.

Assim, na quarta etapa, foi realizada a coleta dos dados nos bancos de patentes e lojas 
virtuais, utilizando as seguintes strings: “Catheterization”, “Catheter-Related Infections”, 
“Catheterization, Peripheral”, “Central Venous Catheters“, “Infection Control”, “Infusions, 
Intravenous”, “Bloodstream Infection”, “Mobile Application Health”, “Mobile App Health” 
e “App Health”, e palavras-chave: “Intravenous Therapy” e “Venous Catheter”, valendo-se 
de AND ou OR como estratégia de busca. A coleta ocorreu nos meses de maio a agosto 
de 2021.

https://www.gov.br/inpi/pt-br
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A seleção dos aplicativos ocorreu na quinta etapa e foi dividida em duas partes. Na 
primeira, dois revisores, especialistas no tema, realizaram a leitura dos títulos e resumos 
de forma independente e os aplicativos selecionados foram organizados em formato de 
tabela em documento Word. E, na segunda, os aplicativos selecionados foram analisados 
e os critérios de inclusão e exclusão foram aplicados.

Na sexta etapa, ocorreu a categorização, por meio do agrupamento dos aplicativos em 
categorias, conforme similaridade entre eles. Na sétima etapa, houve a análise dos dados, 
que foi realizada de forma qualitativa comparativa, reconhecendo as funções desenvolvidas 
pelos aplicativos e seus potenciais para utilização na prática clínica. E, a análise crítica dos 
aplicativos, fundamentou-se em estudos primários e na literatura disponível com base no 
contexto da pesquisa.

A oitava etapa, isto é, os resultados, será apresentada a seguir de forma discursiva e 
em tabelas. E, por fim, na nona etapa, as conclusões e implicações das descobertas serão 
expostas nas considerações finais deste artigo. 

RESULTADOS

O total de 3.933 registros de aplicativos e aplicativos em si foram identificados nos 
Bancos de Patentes e nas Lojas Virtuais, após a exclusão dos duplicados. Após a leitura do 
título e do resumo disponível, 26 registros de aplicativos e 39 aplicativos foram seleciona-
dos para leitura da descrição completa e análise de elegibilidade. Dessa forma, foram in-
cluídos um registro de aplicativo e 19 aplicativos no estudo (Figura 1). Importante destacar 
que o único registro de patente de aplicativo elegível para inclusão no estudo encontrado 
no banco de patentes encontrava-se no INPI e o aplicativo desenvolvido estava presente 
na Google Play®, portanto, será apresentado e analisado com os demais aplicativos.

Figura 1 - Fluxograma das etapas de seleção dos registros de aplicativos e aplicativos. Flo-
rianópolis, SC, Brasil, 2021
Fonte: Modelo adaptado do Fluxograma PRISMA-ScR16
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Em relação ao ano de lançamento, um aplicativo (5,3%) não apresentava a data de 
lançamento. Oito aplicativos (42,1%) foram desenvolvidos nos Estados Unidos da América, 
e, em segundo lugar, o país que mais desenvolveu aplicativos foi o Brasil, com quatro apli-
cativos (21%) (Tabela 1). 

Tabela 1 - Caracterização dos aplicativos incluídos na Prospecção Tecnológica. Florianópolis, 
SC, Brasil, 2021

Características n %
Ano de lançamento

2014 2 10,5

2015 1 5,3

2016 2 10,5

2017 3 15,8

2018 1 5,3

2019 3 15,8

2020 3 15,8

2021 3 15,8

Não consta 1 5,3

País de desenvolvimento
Austrália 2 10,5

Brasil 4 21

Espanha 2 10,5

Estados Unidos da América 8 42,1

Reino Unido 1 5,3

Rússia 1 5,3

Turquia 1 5,3

Atualização
Possui 16 84,2

Não possui 2 10,5

Não consta 1 5,3

Desenvolvedor
Empresa de Saúde 4 21

Empresa de Tecnologia 6 31,6

Grupo de Pesquisa 4 21

Instituição de Saúde 1 5,3

Profissional Médico 2 10,5

Produto de pesquisa de Mestrado 2 10,5

Fonte: Autores (2021).
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Vale ressaltar que nas lojas de aplicativos constava apenas o nome do desenvol-
vedor/empresa. Da mesma forma que os desenvolvedores raramente apresentavam suas 
credenciais ou afiliação no texto de descrição dos programas. Dessa maneira, para captar 
mais informações sobre o desenvolvedor, foi necessário realizar buscas na internet usando 
o nome disponibilizado pelas lojas.

Os aplicativos foram segmentados em quatro categorias, conforme o objetivo identi-
ficado na descrição deles, que são: aplicativos para auxiliar no cateterismo; aplicativos para 
manutenção do cateter; aplicativos para prevenção da ICS; e aplicativo sobre diagnóstico 
de ICS (Quadro 1).

Quadro 1 - Apresentação dos aplicativos. Florianópolis, SC, Brasil, 2021

	 Nome do Aplicativo Descrição Área Aquisição Loja
Aplicativos para auxiliar no cateterismo

3DMedSim-
Intravenous Catheter

Jogo sério interativo de cateterização 
intravenosa.

Educação Gratuito Apple Store®

CVRCalc Ferramenta para profissionais de 
saúde que trabalham ou realizam 
funções de acesso vascular e terapia 
de infusão e desejam monitorar 
proporções precisas de cateter para 
vasos. 

Medicina Gratuito Apple Store® e 
Google Play®

Emergency tubes Aplicativo para auxiliar em 
procedimentos de emergência 
(intubações traqueais, cateterismo 
umbilical, cateter venoso central e 
outros tubos).

Medicina Gratuito Google Play®

Intravenous Catheter Jogo sério interativo de cateterismo 
intravenoso.

Medicina Gratuito Google Play®

IRVeinViewer Utilizar a câmera do celular para 
visualizar veias.

Medicina Gratuito Google Play®

Guía Terapia 
Intravenosa

Avaliação e seleção de dispositivos de 
acesso vascular. 

Medicina Gratuito Apple Store® e 
Google Play®

MiniMAGIC Guia para seleção de cateteres 
intravenosos em pacientes pediátricos.

Medicina Gratuito Apple Store® e 
Google Play®

Vein Camera Localizador de veias. Medicina Gratuito Apple Store®

Aplicativos para manutenção de cateter
Catéter Central Ajudar as famílias de crianças que vão 

para casa com uma linha central. 
Medicina Gratuito Apple Store®

Catheter – patient 
version 

Guia do paciente para cateteres de 
linha central. 

Medicina Pago Apple Store® 

Catheter pro Guia completo para cateteres de linha 
central para profissionais. 

Medicina Pago Apple Store®
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CuidaVen Dirigido a profissionais de saúde e 
estudantes que atuam no cuidado 
de dispositivos venosos (VD): 
médicos, enfermeiros e auxiliares de 
enfermagem. 

Medicina Grátis Apple Store® e 
Google Play®

Help Cateter Guia para equipe de enfermagem 
para manuseio de CVC* baseado no 
guideline do CDC** e ANVISA***.

Medicina Gratuito Google Play® e 
INPI

Meu PICC Foi desenvolvido pensando nas 
necessidades dos pacientes em uso 
extra-hospitalar de PICC****

Medicina Gratuito Apple Store®

Michigan MAGIC Orientações e recomendações sobre 
uso apropriado da PICC.

Medicina Gratuito Apple Store® e 
Google Play®

Passport Aplicativo de jornal para pessoas que 
vivem com cateteres intravenosos 
(IV) para ajudar a manter registros de 
dispositivos passados, presentes e 
futuros.

Medicina Gratuito Apple Store®

Aplicativos sobre prevenção de ICS
3M Curos Cap Game Simulação para combater 

microrganismos por meio do uso de 
tampas de desinfecção.

Medicina Gratuito Apple Store® e 
Google Play®

Infection Prevention Guia de prevenção de infecções 
baseado no CDC.

Medicina Gratuito Google Play®

Aplicativo sobre diagnóstico de ICS
DIAGUIRAS Fluxograma de critérios diagnósticos 

das IRAS em adultos e crianças.
Medicina Gratuito Google Play®

*CVC: Cateter Venoso Central; **CDC: Centers for Disease Control and Prevention; ***ANVISA: Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária; ****PICC: Cateter Central de Inserção Periférica
Fonte: Autores (2021).

Na Tabela 2, apresentam-se os objetivos dos aplicativos. Sobre as especificidades do 
cateter, 11 aplicativos (57,9%) não especificavam o tipo de cateter que abordam. Ainda, 15 
aplicativos (79%) não indicavam o perfil de paciente, ou seja, se foram desenvolvidos para 
pacientes adultos, pediátricos ou ambos.

Tabela 2 - Características dos aplicativos. Florianópolis, SC, Brasil, 2021

Características n %
Objetivo
Aplicativos para auxiliar no cateterismo

Auxiliar na seleção de cateter 3 15,8

Auxiliar na seleção de veias 3 15,8

Treinamento de punção 2 10,5
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Aplicativos para manutenção de cateter
Orientações para pacientes e/ou família 4 21

Orientações para profissionais 3 15,8

Orientações sobre uso – sem especificar o público 1 5,3

Aplicativos sobre prevenção de ICS
Guia de prevenção 1 5,3

Simulação de combate a microrganismos 1 5,3

Aplicativo sobre diagnóstico de CABSI
Critérios de diagnóstico 1 5,3

Fonte: Autores (2021).

DISCUSSÃO

A Prospecção Tecnológica permitiu identificar quais aplicativos têm sido desenvolvidos 
para TIV e prevenção de CABSI. Percebe-se uma disparidade em relação ao quantitativo 
de aplicativos voltados, especificamente, para prevenção de CABSI comparado ao número 
de aplicativos que tratam sobre TIV de modo geral, o que é fator preocupante, tendo em 
vista as altas taxas deste evento adverso nas Instituições de Saúde17.

Entende-se que os aplicativos identificados neste estudo podem auxiliar os 
profissionais na inserção, manuseio, manutenção e, até mesmo, prevenção de CABSI de 
maneira indireta, posto que alguns simulam a cateterização, outros são guias que oferecem 
suporte na seleção de cateteres e veias, diretrizes de diagnóstico e prevenção de IRAS e 
guias sobre a manutenção de cateteres tanto para profissionais quanto para usuários e 
família. 

Apenas um aplicativo selecionado encontrava-se registrado em um dos bancos 
de patentes averiguados. No entanto, o registro dos aplicativos móveis em bancos de 
patentes se faz necessário, uma vez que a patente concede domínio por um determinado 
período a quem o inventou ou o desenvolveu, tendo a liberdade de impedir a reprodução, 
uso e a venda de seu produto sem a devida autorização18. 

Vale ressaltar que as lojas de aplicativos servem como um comércio livre para 
que desenvolvedores de tecnologias disponibilizem seus produtos para o usuário final, 
possibilitando uma via de comunicação entre quem produz e quem os utiliza, sendo que 
as principais lojas, neste momento, são a Apple Store® e a Google Play®19.

Verificou-se um quantitativo expressivo de aplicativos desenvolvidos por profissionais 
ou instituições de saúde, sendo que 68,3% destes foram produzidos por empresas de saúde, 
hospitais, profissionais de saúde ou em conjunto com a academia. Resultado distinto ao 
encontrado em um estudo realizado sobre aplicativos móveis quanto à medicação, no qual 
em apenas 14,6% houve a participação de profissionais de saúde20. Importante destacar 
que os aplicativos elaborados como produto de pesquisa de Mestrado foram 10,5% dos 
selecionados, sendo realizados por profissionais Enfermeiros.

Identificar o desenvolvedor do aplicativo é outro ponto relevante. Averiguou-
se, como já mencionado, que de maneira geral não constam, na descrição das lojas, 
informações sobre o desenvolvedor e/ou colaboradores. As lojas requerem apenas o 
nome do desenvolvedor principal, que pode ser a pessoa que vendeu o aplicativo para a 
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loja, o que é um ponto negativo, já que conhecer as qualificações dos autores ajudaria na 
seleção, além de propiciar maior confiança e credibilidade20.

Verificar as atualizações dos aplicativos é outro fator que merece destaque, pois tem 
em vista checar se as informações contidas ainda estão atualizadas8. Cabe destacar que 
grande parte dos aplicativos encontrados são gratuitos para download, o que os tornam 
acessíveis a usuários de qualquer nível social.

Os aplicativos são importantes no manejo de várias situações, como, por exemplo, 
a TIV, que causa grandes preocupações e investigações no cuidado ao paciente, devendo 
permanecer no centro das discussões, assim como suas possíveis complicações e maneiras 
de prevenção, visto que faz parte da rotina diária da equipe de enfermagem, seja realizando 
o cateterismo ou administrando medicações e afins.

A escolha do cateter deve ser planejada com o intuito de otimizar tratamento e 
diminuir os possíveis riscos aos pacientes. Particularidades como o objetivo do cateterismo 
e as características da terapia a ser iniciada devem ser levadas em consideração ao realizar 
a escolha do cateter9. O uso de aplicativos, nesse sentido, pode assessorar os enfermeiros 
na seleção  do cateter ideal. Todavia, essa tomada de decisão deve ser fundamentada em 
orientações atualizadas e baseadas em evidências9.

Estabelecer a relação cateter-veia é uma ação complexa9. A tecnologia permite tanto 
a visualização dos vasos venosos quanto da ponta do cateter, como a transiluminação, 
fluoroscopia, luz infravermelha e o ultrassom. O uso de tais tecnologias aumenta a chance 
de êxito na primeira tentativa de inserção, principalmente com o uso do ultrassom, que 
apresenta evidências de que seu uso também reduz complicações9.

A utilização de aplicativos que auxiliem na visualização de veias pode ser uma 
estratégia apropriada e acessível de ser implementada na rotina da equipe de enfermagem, 
uma vez que o ultrassom não é uma tecnologia utilizada comumente por enfermeiros21. Os 
aplicativos afirmam utilizar raios infravermelhos por meio do flash da câmera do dispositivo 
móvel, mas vale enfatizar que não há estudos que comprovem sua aplicabilidade.

Mesmo o cateterismo venoso sendo o procedimento invasivo mais realizado 
em hospitais, sua realização requer habilidades e nem todos os enfermeiros recebem 
treinamento suficiente para a inserção de cateteres22. Nesse contexto, a simulação, 
utilizando tecnologias que aproximam o profissional do ambiente real, apresenta-se 
como um excelente método de ensino e auxilia no desenvolvimento e aprimoramento de 
habilidades23-24. Há a possibilidade de a simulação por meio de aplicativo móveis ser um 
recurso útil em diversas áreas da saúde24, ainda assim sem evidências de eficácia no auxílio 
na inserção de cateteres quando utilizados de maneira exclusiva.

Estudo randomizado evidenciou melhorias expressivas em relação ao conhecimento, 
habilidades e confiança de enfermeiros ao participarem de um programa de aprendizado 
associado à simulação de inserção de cateter intravenoso periférico (CIVP) no qual o grupo 
de intervenção foi exposto à prática tanto presencial como on-line; foram realizadas três 
simulações, sendo uma delas virtual22. 

Os aplicativos encontrados no estudo, com finalidade de simulação para treinamento 
do cateterismo, são descritos como serious games. Os serious games possuem o intuito 
de transmitir conhecimentos e informações fundamentadas e confiáveis, utilizando a 
interatividade e entretenimento como estratégia de orientação e melhoria de habilidades 
e aprendizagem25. Desta forma, o desenvolvimento de serious games voltados para a 
terapia intravenosa seria benéfico tanto para os profissionais quanto para os pacientes.

São inúmeras as situações e condições crônicas em que o uso de cateteres intravenosos 
de longa permanência é indicado. Tal circunstância possibilita melhor qualidade de vida 
ao paciente ao mesmo tempo que se manifesta como um desafio para ele, sua família e 
profissionais de saúde que precisam realizar orientações23. Também nesse ponto ressalta-se 
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o uso de aplicativos móveis, que, por ser uma tecnologia acessível, consegue proporcionar 
o cuidado centrado no paciente, uma vez que os insere no seu processo de cuidado, 
estimulando a autogestão do cuidado26.

A educação em saúde é uma importante ferramenta para assegurar a autonomia do 
paciente e deve ser realizada por meio de recursos que estimulem a troca de conhecimento, 
diálogo e tomada de decisão compartilhada23. Estudo que propôs a adaptação de 
intervenções baseadas em evidências de cuidados domiciliares com dispositivos venosos 
para um aplicativo móvel mostrou que aplicativos móveis são capazes de colaborar para 
prevenção de infecções, transmitindo orientações para estimular a autogestão do cuidado 
e, com isso, reduzindo gastos desnecessários com consultas de saúde27. 

Para conseguir exercer educação em saúde de qualidade, o enfermeiro precisa estar 
instrumentalizado acerca do assunto que será abordado. Estudo avaliou os conhecimentos 
de enfermeiros chineses sobre a manutenção do PICC, e apenas 34,1% apresentaram nota 
considerada boa em relação aos cuidados de manutenção28. Em outro estudo, sobre o 
conhecimento e prática de enfermeiros sobre manutenção de CIVP, apontou-se que 17,5% 
dos enfermeiros não tinham conhecimento adequado sobre os cuidados de manutenção10. 

Há hospitais que adotam pacotes de manutenção, chamados de bundles, que 
estabelecem critérios e orientações sobre a necessidade do uso do cateter e sua substituição, 
além de abordar a necessidade da higienização das mãos antes e após manipular o cateter, 
da desinfecção do hub do cateter, conectores e locais de injeção de medicação, da troca 
dos sistemas da TIV e sobre a troca de curativos, quando necessário29. 

Devido às complicações que podem ser ocasionadas pela utilização da TIV, o uso 
de manuais por meio de aplicativos móveis pode auxiliar os profissionais a realizarem uma 
assistência com qualidade e redução de erros, especialmente no que tange a facilidade 
e rapidez de acesso a estas tecnologias. Destaca-se que a melhoria da qualidade e a 
prevenção de erros estão diretamente ligadas à adesão dos enfermeiros à segurança do 
paciente30.

Em relação aos aplicativos voltados para a prevenção de CABSI, dos dois aplicativos 
encontrados, apenas um abordava de maneira exclusiva o tema. Tal aplicativo se caracteriza 
como uma simulação para eliminar microrganismos por meio da utilização de tampas de 
desinfecção. E o único aplicativo que versa sobre diagnóstico de ICS traz o tema junto ao 
diagnóstico de outras IRAS. Resultados semelhantes aos de outro estudo que teve como 
objetivo identificar aplicativos existentes para prevenção da IRAS e não encontrou nenhum 
aplicativo que abordasse de forma específica a prevenção da CABSI8. 

É sabido que os cateteres intravenosos são um dos principais dispositivos médicos 
que expõe o paciente ao risco de adquirir uma IRAS. Isto posto, a CABSI é, inclusive, uma 
das principais preocupações, e, até este momento, não existe uma solução permanente 
de extinguir a questão11.

Assim, medidas de prevenção da CABSI são necessárias e devem ser adotadas 
desde a inserção do cateter e durante a permanência dele no paciente, entre elas estão a 
higiene das mãos, a escolha do cateter, a seleção do local de inserção e antissepsia da pele, 
fixação e curativo, desinfecção de dispositivos e o flushing dos dispositivos e sistemas17. 
Além disso, com o progresso das tecnologias, outras estratégias direcionadas à segurança 
do paciente devem ser analisadas e desenvolvidas para prevenção e redução da CABSI, 
criando uma gama de possibilidades de desenvolvimento de tecnologias e aplicativos para 
este contexto.

Os aplicativos possuem potencial de auxiliar e aprimorar os cuidados de enfermagem. 
Revisão sistemática mostrou que a tecnologia móvel, na qual estão inclusos os aplicativos 
móveis, modificou a maneira como os profissionais prestam os cuidados, permitindo que 
assumissem outras funções, e terem maior flexibilidade no seu trabalho, atingindo pacientes 
de difícil acesso. Bem como seu uso alterou a interação entre os profissionais que, por 
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estarem mais conectados uns aos outros, por meio da tecnologia móvel, acreditam em 
uma melhora da organização e qualidade do cuidado4. 

Esta Prospecção Tecnológica mostra a falta de estudos que evidenciem a efetividade 
da utilização exclusiva dos aplicativos móveis voltados para a prática clínica, tanto para 
a TIV quanto para a prevenção de CABSI. Contudo, já há evidências sobre benefícios 
do uso de aplicativos em outros contextos de saúde, como melhora no aprendizado de 
procedimentos cirúrgicos e no gerenciamento de medicações4,20,24,27.

Como limitação, destaca-se a utilização apenas das informações que estavam 
disponíveis na descrição das lojas de aplicativos, visto que os aplicativos poderiam ter 
funções adicionais que não estavam descritas. Contudo, dessa maneira conseguiu-se 
examinar os aplicativos disponíveis, simulando a experiência do usuário ao fazer a busca e 
a decisão de realizar ou não o download dele.

Com este estudo, identificou-se a existência de poucos aplicativos sobre a temática, 
principalmente, em relação às medidas de prevenção à CABSI. Vale ressaltar que nenhum 
aplicativo se propunha a ensinar a correta desinfecção dos dispositivos acoplados ao 
cateter intravenoso, dessa forma, tal fato serve como apoio e estímulo ao desenvolvimento 
de aplicativos que preencham esta lacuna.

CONCLUSÃO
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APLICATIVOS SOBRE TERAPIA INTRAVENOSA E PREVENÇÃO DE INFECÇÃO DE CORRENTE 
SANGUÍNEA ASSOCIADA AO CATETER: PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA*

RESUMO:
Objetivo: identificar aplicativos móveis sobre terapia intravenosa e prevenção de infecção de corrente sanguínea 
associada ao cateter. Método: prospecção tecnológica, com busca dos dados nas Bases de Patentes e Lojas Virtuais, a 
coleta dos dados ocorreu de maio a agosto de 2021. Critérios de inclusão: aplicativos móveis voltados para a Terapia 
Intravenosa; aplicativos móveis voltados para a prevenção de infecção de corrente sanguínea, a análise foi realizada 
de forma qualitativa comparativa, reconhecendo as funções desenvolvidas pelos aplicativos e seus potenciais para 
utilização na prática clínica. Resultados: 19 aplicativos foram selecionados e organizados em temáticas: aplicativos 
para auxiliar no cateterismo; aplicativos para manutenção de cateter; aplicativos sobre prevenção de infecção de 
corrente sanguínea; e aplicativo sobre diagnóstico de infecção de corrente sanguínea associada ao cateter. Conclusão: 
a identificação de poucos aplicativos sobre a temática serve de fomento para construção de novos aplicativos. 
DESCRITORES: Aplicativos Móveis; Projetos de Tecnologias de Informação e Comunicação; Cateterismo; Segurança 
do Paciente; Infecções Relacionadas a Cateter. 

APLICACIONES EN TERAPIA INTRAVENOSA Y PREVENCIÓN DE INFECCIONES DEL TORRENTE 
SANGUÍNEO ASOCIADAS A CATÉTERES: PROSPECCIÓN TECNOLÓGICA*.

RESUMEN: 
Objetivo: identificar aplicaciones móviles sobre terapia intravenosa y prevención de la infección del torrente sanguíneo 
asociada a catéteres. Método: prospección tecnológica, con búsqueda de datos en Bases de Patentes y Almacenes 
Virtuales, la recolección de datos ocurrió de mayo a agosto de 2021. Criterios de inclusión: aplicaciones móviles 
centradas en la Terapia Intravenosa; aplicaciones móviles centradas en la prevención de la infección del torrente 
sanguíneo, el análisis se realizó de forma cualitativa comparativa, reconociendo las funciones desarrolladas por las 
aplicaciones y su potencial de uso en la práctica clínica. Resultados: Se seleccionaron 19 aplicaciones y se organizaron 
en temas: aplicaciones para ayudar en el cateterismo; aplicaciones para el mantenimiento del cateterismo; aplicaciones 
sobre la prevención de la infección de transmisión sanguínea; y aplicación sobre el diagnóstico de la infección de 
transmisión sanguínea asociada al cateterismo. Conclusión: la identificación de pocas aplicaciones sobre el tema sirve 
de estímulo para la construcción de nuevas aplicaciones. 
DESCRIPTORES: Aplicaciones Móviles; Proyectos de Tecnologías de Información y Comunicación; Cateterismo; 
Seguridad del Paciente; Infecciones Relacionadas con Catéteres. 
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